 
Os

Os loucos, os poetas e os boêmios

Os que acreditam na vida

Ou não...

Os que procuram sem encontrar

Os que acham sem querer

Os que não sabem o que fazer

E os que não fazem por saber.

Os desempregados, os famintos, os mendigos

Os bêbados de carteirinha

E até os ocasionais.

Os que correm pelo ônibus

Os que esperam sentados

Os que beijam

Os que olham

Os que gostam

Os que desejam

Os que assaltam...

Os que roubam corações

E os que destroem vidas.

Os parados no sinal

Os cegos que não querem ver

Os desalmados

Os que deixam o tempo passar

Os que pintam

Os que escrevem

Os músicos

TODOS

Dentistas, arquitetos, pedreiros

Médicos... lixeiros, porteiros

Vendedores, amantes

TODOS

Estão esperando o bonde

Da sorte passar

Sem ter lugar marcado...

